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APRESENTAÇÃO 
Este número de Perspectivas, de certa forma, representa u m a 
r e tomada . Depois de quase t r i n t a anos de e x i s t ê n c i a , a r ev i s t a 
encontra-se n u m amplo processo de revisão em seu modus operandi. 
Cr iada em 1976, no mesmo ano de cons t i tu ição da U N E S P e n u m 
contexto de fortes restrições das l iberdades públ icas , Perspectivas 
funcionou durante vários anos como uma espécie de desaguadouro 
da inquietação intelectual de cientistas sociais, da U N E S P e de fora 
dela, p reocupados c o m a d e m o c r a t i z a ç ã o do país . N o entanto , a 
r o t i n i z a ç ã o d a v i d a d e m o c r á t i c a , o i n t e n s o p r o c e s s o de 
inst i tucional ização das a t iv idades científ icas - c o m o conseqüen te 
aumento das ex igências para a realização do trabalho intelectual - e 
a imposição de uma lógica de compet i t iv idade crescente na aval iação 
dos per iódicos científ icos l e v a r a m a que no âmbi to da U N E S P se 
estabelecesse u m a política de revisão de suas publicações, objetivando 
sua adequação a essas novas condições. Através da const i tuição do 
Comi t ê para Ava l iação de Periódicos Científ icos (CEPEC), em 2002, 
procurou-se estabelecer u m conjunto de regras e in ic ia t ivas com a 
finalidade de tornar as revistas da U N E S P mais condizentes com o 
padrão de rigor exigido nas pub l i cações in ternacionais . Dentre as 
medidas adotadas, deve-se destacar a semestra l ização de todos os 
pe r iód icos , a a m p l i a ç ã o de s u a a b r a n g ê n c i a e a u t i l i z a ç ã o de 
parâmetros de arbitragem de artigos de acordo com as regras do sistema 
Scielo. 
Para satisfazer tais e x i g ê n c i a s , que no nosso caso e n v o l v i a m 
a l terações no próprio processo de p rodução gráf ica da revista , os 
responsáveis por Perspectivas t o m a r a m a decisão de suspender a 
publ icação durante o ano de 2004, justamente para se evitar qualquer 
improvisação e com a finalidade de organizar o processo de produção 
da revista em moldes mais profissionais. Cremos que com este número 
podemos considerar que tal finalidade foi a t ingida e que, doravante, 
Perspectivas - p r o d u z i d a e m n o v a s bases - p o d e r á c o n t i n u a r 
honrando a U N E S P e a sua história de já quase três décadas . 
Este número está centrado numa discussão sobre problemas políticos 
contemporâneos. Inicia-se c o m u m instigante texto de Chr is t ina W. 
Andrews no qual a autora, contrariando o mainstream, procura revisar 
importantes aspectos metodológicos das chamadas policy sciences, ou 
seja a versão apl icada da ciência política de matr iz norte americana. 
Utilizando-se da teoría social de J . Haberrnas como referência teórica, a 
autora recoloca a teoria do conhecimento corno uma dimensão fundamental 
para o estudo das políticas públicas. Mostra t ambém que foi a abordagem 
posit ivista a que prevaleceu nas pesquisas orientadas por este ramo do 
conhecimento nas últimas décadas, com conseqüências bastante sérias, 
já que tais estudos teriam incorrido reiteradamente n u m processo de 
reificação. 
O texto seguinte, de Leonardo Barbosa e Silva, concentra-se na 
anál ise de u m conjunto de medidas (polít icas públ icas) adotadas 
d u r a n t e os g o v e r n o s de F e r n a n d o H e n r i q u e C a r d o s o c o m a 
just if icat iva de se realizar u m a ampla reforma de Estado, mas que 
ter iam se realizado de u m modo bastante l imitado. N a aval iação do 
autor, o projeto de reforma - a i n d a que jus t i f icado e m nome da 
eficiência e da racionalidade - teria se mantido restrito a um horizonte 
fiscalista, reproduzindo com isso as deficiências do serviço público. 
Ou seja, as medidas previstas pelo projeto de reforma, por não se 
un iversa l iza rem, não g a n h a r a m corpo e n e m se a r t i cu la ram n u m 
conjunto de inic ia t ivas que de fato pudessem se consubstanciar n u m a 
efetiva reforma democrát ica do Estado. 
O artigo de André Roberto Mar t in , professor de geografia política 
d a U n i v e r s i d a d e de S ã o Paulo , en f r en t a o i n t r i n c a d o t e m a do 
federalismo. Ques t ão decisiva na história brasileira do século X X , o 
f e d e r a l i s m o é t r a t a d o a q u i e m s u a r e l a ç ã o c o m o t e m a do 
"regionalismo". O autor procura quest ionar o mov imen to pendular 
q u e t e m m a r c a d o a h i s t ó r i a r e p u b l i c a n a , o r a c e n t r a l i z a n d o 
excessivamente o poder na burocracia federal ora conferindo grande 
au tonomia aos governos estaduais . E m sua in terpre tação os dois 
movimentos revelam um bloqueio na representatividade do sis tema 
político do país, já que n u m a s i tuação há o reforço do poder oligárquico 
dos senhores de terra e na outra o governo central , para favorecer 
determinados setores do empresariado industrial , subtrai poder das 
frações "periféricas" das classes dominantes. Para o autor, o desafio 
colocado é o de ampliar a representação das camadas subalternas, o 
que exige u m a manobra geopolí t ica de reordenamento territorial. 
Mare ia Teixeira de Souza aborda um tema de grande importância 
e complexidade: a proposta de reforma do Poder Judic iár io no âmbito 
da C â m a r a dos Deputados. Concentrando-se no segundo mandato 
do p re s iden t e Fe rnando H e n r i q u e Cardoso , a a u t o r a r e sga ta a 
d iscussão ocorr ida na C â m a r a dos Deputados sobre a Reforma do 
Judiciário, tendo como ponto de partida o desenho constitucional elaborado 
pelos constituintes em 1988. Sua abordagem enfatiza que, por comporem 
um segmento profissional extremamente b e m organizado, os operadores 
do Direito criaram grande controvérsia com relação aos termos propostos 
para a reforma, contribuindo com isso para ampliar as dificuldades políticas 
de alteração constitucional. 
A agenda de gestão urbana no Brasi l dos anos 1990 é o objeto do 
artigo de Antônio Sérgio Araújo Fernandes. C o m base nos casos de 
Salvador e Recife, o autor procura entender os fatores que geraram 
processos absolu tamente dist intos na i m p l e m e n t a ç ã o de pol í t icas 
semelhantes de urbanização nessas duas capitais . O foco do texto 
concentra-se na questão da par t ic ipação social e na parceria públ ico-
privado como os elementos chave, que exp l i cam as diferenças entre 
essas duas capitais. 
Por fim, neste número de Perspectivas, publ icamos dois artigos 
que se concent ram nas relações entre cu l tura e política. O primeiro, 
de A n t o n i o Pedro Tota, t ra ta das re lações entre o Brasi l e os E U A 
durante o período da chamada "guerra fria". Dando prosseguimento 
a s u a s p e s q u i s a s n a á r e a , o a u t o r e n f o c a a p o l í t i c a c u l t u r a l 
an t i comuni s t a e n c a b e ç a d a pelos Estados Un idos da A m é r i c a para 
mostrar que o Brasil , embora não fosse o parceiro preferencial dos 
americanos, seria u m foco de preocupação permanente de sua política 
externa . A t r avés de u m conjunto de in i c i a t ivas cul turais , os E U A 
proc lamavam a superioridade do l iberal ismo e do capital ismo sobre o 
mode lo sovié t ico , c r i t i c a n d o t a m b é m as po l í t i cas es ta t i zan tes e 
nacionalistas dos governos da Amér i ca La t ina . 
O últ imo artigo, de Rogério Bapt is t in i Mendes, trata da figura de 
G e t ú l i o Vargas e do desenvo lv imen to n a c i o n a l . Defendendo tese 
polêmica , Bapt i s t in i a c o m p a n h a a relação que se estabelece entre 
Vargas, desde sua a s c e n s ã o ao poder e m novembro de 1930, e o 
a m b í g u o processo de desenvolvimento econômico, político e social que 
se seguiu. Para o autor, é impossível compreender a industrialização 
e a cons t rução do Bras i l moderno s e m que se r econheça o pape l 
determinante exercido por Getúl io Vargas. Tal posição o coloca n u m 
diapazão crítico bem distante daquelas vertentes que intelectualmente 
desqualificam a Era Vargas - ao chamá-la de populista - e/ou pretendem 
enterrá-la para reiniciar, e m novas bases, a história do país. O u seja, 
fechando este número encontra-se u m texto polêmico que expressa a 
característica crítica que está presente na história da Perspectivas. 
O Diretor 
